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RESUMO: A ocorréncia de insetos-praga é um dos fatores que afetam a produtividade das 

forrageiras. Entre as espécies que ocorrem, Mahanarva wgbilish(o_istant,. 1909) _(Hemptera: 

Cercopidae) é considerada praga limitante, causando perdas econdmicas sgmfinva_s para a 

pecudria. O controle quimico deste inseto em pastagens é considerado economicamente invidvel e 

ecologicamente desfavoravel. Portanto, uma estratégia alternativa para o controle desse msetq-praga 

é a indução de resisténcia por meio da adubação. Dessa forma, objetivou-se avaliar a sobrevivéncia 

de M. spectabilis alimentadas das forrageiras Brachiaria ruzizensis, Pennisetum purpureum e 
Cynodon dactylon, com diferentes doses de adubagéo. Plantas foram adubadas de acordo com a 

recomendago (R), metade da adubação recomendada (M) e grupo controle (S) (serf\ adgbação), M 

spectabilis foram mantidas nos diferentes tratamentos e a sobrevivéncia aos 40 dias foi verificada. Foi 
constatado que a adubação aumentou a sobrevivéncia de M. spectabilis quando alimentadas com C. 
dactylon e P. purpurem, porém não alterou a sobrevivéncia daquelas alimentadas com B. ruziziensis. 
Pela comparagZo entre as forrageiras, B. ruziziensis proporciou maior sobrevivéncia da cigarrinha- 
das-pastagens conparada as demais forrageiras quando estas ndo foram adubadas; no entanto, as 

forrageiras responderam significativamente iguais, quando submetidas a adubação. 

Palavras-chave: NPK, Indugdo de resisténcia, MIP, fertilizante. 

INTRODUGAO 

Apesar de estar entre os maiores produtores mundiais, o nivel de produtividade na maioria das 

pastagens do Brasil ¢ considerado baixo, devido, entre outros fatores, a ocorréncia de insetos praga, 
principalmente cigarrinhas-das-pastagens (VALERIO, 2009). 

Entre as espécies que ocorrem no Brasil, Mahanarva spectabilis (Distant, 1909) (Hemiptera: 
Cercopidac) ¢ considerada praga limitante na produgdo de gramineas forrageiras e muitos genétipos de 
forrageiras sdo suscetiveis a esse inseto-praga (AUAD et al., 2007). Os danos causados as forrageiras 
são resultantes da alimentação, tanto das ninfas quanto dos adultos. As ninfas se alimentam nas raizes, 
inserindo seus estiletes nos vasos do xilema e sugando a seiva, destruindo dessa forma, os vasos 
condutores, o que dificulta o transporte de água e nutrientes, debilitando a planta e causando o sintoma 
conhecido por desordem fisiolégica (BYERS & WELL,. 1966). Porém, o principal dano ¢ causado 
pelos adultos que injetam toxinas presentes na saliva, causando amarelecimento ¢ seca da folha, 
reduzindo a capacidade fotossintética da planta (VALERIO & NAKANO, 1988) 

O controle quimico destes insetos em pastagens é considerado economicamente invidvel e 
ecologicamente desfavoravel, quando se trata de grandes areas. Portanto, para viabilizar o controle de 
cigarrinhas, devem-se integrar diversos métodos de controle. Uma alternativa para a redução 
populacional é a indugdo de resisténcia por meio da adubagdo. Respostas morfoldgicas de plantas para 
fertilizantes são evidentes. Mudangas na taxa de crescimento, aceleragdo ou atraso da maturidade, 
tamanho das plantas, espessura e dureza da epicuticula (ALTIERI & NICHOLLS, 2003) e aumento 
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dos nutrientes (FACKNATH & LALLJEE, 2005), são características que podem influenciar o sucesso 

de muitas espécies de pragas. Por outro lado, a adubação pode afetar a suscetibilidade do inseto 
afetando a resistência das plantas ao ataque ou alterando a aceitabilidade das plantas por certos 

herbívoros (ALTIERI & NICHOLLS, 2003). 5 

Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a sobrevivéncia de M. spectabilis 

mantidas em plantas forrageiras com diferentes doses de adubação. 

MATERIAL E METODOS 

Criação e manutengéo das cigarrinhas e plantas forrageiras 

Adultos de M. spectabilis foram coletados no campo experimental da Embrapa Gado de Leite 
em Coronel Pacheco e levados para o laboratério de entomologia em Juiz de Fora, Minas Gerais. Em 
laboratério, os adultos foram mantidos em gaiolas de acrilico (30 x 30 x 60 cm). Em cada gaiola foi 
colocada uma planta de P. purpureum com a base envolvida por gaze umedecida em água destilada, 
que serviu de substrato para oviposi¢do. Para a retirada dos ovos retidos no substrato, a gaze foi 

colocada sobre um conjunto de peneiras e submetidos a agua corrente, onde os ovos ficaram retidos na 

peneira mais fina (400 um mesh de abertura). Posteriormente, os ovos obtidos foram colocados em 

placas de Petri (10 cm @), forradas com papel filtro umedecido e mantidos em câmara climatizada 

(282ºC; 7010% UR; 14 horas de fotofase). O papel filtro foi umedecido diariamente e o 
desenvolvimento embrionario foi observado até estadio S4, préximo a eclosdo 

Foram estudadas as seguintes espécies de gramineas forrageiras: Brachiaria ruzziensis, 
Pennisetum purpureum (cv. Roxo de Botucatu) e Cynodon dactylon. Em casa de vegetagdo, as plantas 
de capim clefante (P. purpureum cv. Roxo de Botucatu) e C. dactylon foram propagadas 
vegetativamente em vasos plasticos com capacidade de 1 kg de solo. Ja o cultivo de B. ruzizensis foi 
feito a partir de sementes, inicialmente em bandcjas com vermiculita e, aos 15 dias, foram 
transplantadas para tubetes contendo substrato de plantas. Trinta dias apés a semeadura, as plantas 
foram transplantadas definitivamente para os vasos plasticos com capacidade de 1 kg. As plantas 
foram mantidas em casa de vegetagdo, sendo diariamente irrigadas . 

Efeito da fertilizagdo na sobrevivéncia de M. spectabilis 

Após analise do solo, esses foram adubados de acordo com a recomendagéo da literatura (R). 
A adubagio foi feita aplicando 1.19 g/kg de calcario e 0.16 g/kg de N-P-K (04:14:08) no plantio e aos 
45, 60 e 90 dias foram feitas adubagdes de cobertura com o equivalente a 0.14 g/kg de N-P-K 
(20:05:20). O mesmo número de plantas recebeu metade da adubagdo (M). O grupo controle (S) não 
recebeu nenhum tipo de adubação. 

Foram utilizadas plantas das gramineas forrageiras com 45 dias de idade, com as raizes 
expostas para facilitar para as ninfas o encontro do sitio de alimentagdo. Em cada vaso (unidade 
amostral) na base da planta, foram colocados 20 ovos de M. spectabilis em estadio S4, oriundas da 
criagdo de manutenção. A base de cada vaso foi coberta com um tecido do tipo voil, a fim de evitar a 
fuga das ninfas. Quarenta dias apos a infestagdo, a porcentagem de sobrevivéncia de ninfas foi 
registrada nas plantas submetidas as doses de adubação R, M e S. 

Anélises estatisticas 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados e em esquema fatorial, envolvendo 
trés espécies de forrageiras (B. ruziziensis, P. purpureum [cv. roxo de Botucatu], C. dactylon) e trés 
doses de fertilizagdo (R, M, C) em um total de 12 blocos, totalizando 108 unidades amostrais. Os 
dados foram submetidos & anlise de varidncia, as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 

(p<0.05), sendo transformados em arco-seno V X/100 , antes da analise. Médias não transformadas 
são apresentadas no grafico.
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RESULTADOSE DI SCUSSÃO 

Foi verificada interação significativa (F188=2.56; p=0.044) entre as espécies fonageirqs B. 
ruziziensis, P. purpureum e C. dactylon, e as diferentes doses de adubação para a sobrevivéncia ninfal 

da cigarrinha das pastagens, M. spectabilis. ] 

As doses de adubagdes promoveram diferencas significativas na sobrevivéncia de ninfas de 
M. spectabilis nas forrageiras C. dactylon (F2,56=3.70; p=0.03) e P. purpureum (Fs=3.42; p=0.04). Já 
quando as ninfas se alimentaram de B. ruzizensis com diferentes doses de adubagdo, nenhuma 

diferenga significativa foi observada (F2gs=2.16; p=0.12) (Figura 1). Resultados de pesquisas que 

envolvem o efeito da adubação na performance dos insetos sdo contraditorios; sendo registrado efeito 
positivo nas populagdes de insetos (BUTLER et al., 2012), efeitos negativos (PITAN et al., 2000) ou 
mesmo nenhum efeito (SRIKANTH et al., 2002). 

Em C. dactylon as maiores sobrevivéncias foram observadas quando as ninfas foram 
mantidas em plantas que receberam a adubagdo recomendada (R) e a metade da adubagdo (M). Esta 

alta sobrevivéncia pode ser devido ao alto valor nutricional da seiva alterado pela adubagdo, o qual 

permitiu um melhor desenvolvimento do inseto. Mudangas na nutrição das plantas podem melhorar a 

qualidade da planta hospedeira e aumentar sua aceitabilidade como fonte alimentar (ALTIERI & 
NICHOLLS, 2003). De fato, a fisiologia de muitos insetos sugadores é fortemente influenciada pelo 

conteúdo de aminoacidos da seiva (ZIEGLER, 1975; PRESTIDGE & McNEILL, 1983); e a adubagdo 

nitrogenada modifica a concentragdo destes aminoacidos e pode, consequentemente, influenciar o 

desenvolvimento dos insetos sugadores (COCCO et al., 2015). Outro aspecto que a adubagdo 
nitrogenada pode alterar é a porcentagem de aleloquimicos presentes nas plantas, diminuindo os 

compostos fendlicos presentes (CHEN et al., 2004; GIERTYCH et al., 2005). Estes compostos são um 

dos principais metabolitos de defesa (BENETT &WALLSGROVE, 1994) ¢ a sua redução resulta em 
uma maior qualidade da fonte de alimento para os insetos herbivoros. 

Em P. purpureum, ninfas que foram mantidas em plantas com metade da recomendagdo, 
apresentaram a maior sobrevivéncia (Figura 1). Provavelmente plantas de P. purpureum que 
receberam a dose recomendada (R), sofreram algum tipo de fitotoxidez, tornando-se menos adequada 
nutricionalmente para o desenvolvimento do inseto. Ja em B. ruzizensis, nenhum efeito da adubação 
foi observado, diferindo dos resultados de Aguiar et al. (2014), onde a adubagdo adequada promoveu 
uma maior sobrevivéncia ninfal da M. spectabilis quando mantidas em B. ruziziensis. Porém, os 
autores também demonstraram que a adubagdo adequada promoveu uma tolerancia a M. spectabilis, 
reduzindo o dano causado por ninfas e adultos e permitindo uma melhor recuperagdo das plantas 
danificadas. Plantas cultivadas em solos com alta fertilidade são mais aptas a substituir os recursos 
perdidos pela herbivoria através do crescimento (MEYER, 2000). A adubagdo pode aumentar a 
aceitabilidade da planta para o inscto, mas a0 mesmo tempo pode diminuir o dano, visto que o inseto 
pode utilizar melhor o alimento e, consequentemente, se alimentar menos para alcangar seu objetivo 
nutricional (GYERTYCH et al., 2005). 

Nas diferentes forrageiras com a mesma dose de adubagdo, somente foi verificado diferenga 
significativa na sobrevivéncia do inseto praga, quando as plantas não foram adubadas (S) (F255=9.71; 
p=0.0001), sendo superior quando alimentadas de B. ruziziensis, seguidas pelo P. purpureum e C. 
dactylon (Figura 1). Essa adequabilidade ¢ confirmada por varios autores que demonstram que os 
cultivares de B. ruziziensis sdo suscetiveis a varios géneros e espécies de cigarrinhas, entre eles o 
género Mahanarva (VALERIO et al., 2001, PABON et al., 2007, AGUIRRE et al., 2013). 

A resposta da adubag@o para o aumento da sobrevivéncia de M. spectabilis foi evidenciada 
quando as ninfas se alimentaram de C. dactylon e P. purpureum Porém, deve-se sempre considerar 
que a disponibilidade de nutrientes no solo não somente afeta o desenvolvimento do ins eto, mas 
também a capacidade da planta de se recuperar do dano ocasionado. De um modo prético, para 
produtores que ndo utilizam adubagdo e tenham em sua propriedade as trés forrageiras, a que 
proporcionara maior sobrevivéncia ao inseto sera B. ruziziensis.
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CONCLUSÃO 

A adubação promoveu aumento da sobrevivência de M. spectabilis quando alim_entadas com 

C. dactylon e P. purpurem Entre as forrageiras, B. ruzizensis foi a que proporcionou maior 

sobrevivéncia do inseto-praga quando as plantas não foram adubadas. 
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Figura 1. Sobrevivéncia ninfal (%) de M. spectabilis alimentadas de C. dactylon, P. purpureume B. 
ruziziensis, utilizando adubação recomendada (R), metade da adubação recomendada (M) e sem 
adubação (S). Barras seguidas pela mesma letra miniiscula que compara as doses dentro da planta 
forrageira; e barras seguidas pela mesma letra maiúscula que compara doses entre as forrageiras, não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0.05).
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